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A nossa folha começa, de 
hoje em deante, a circular' 
duas vezes por semana. 

E' com verdadeira satis
fação que registramos em 
augmento de • trabalho esse 
nossas officinas, 

A tiragem do Republica 
cresce de dia para dia e o 
espaço de que dispomos, se
manalmente, já não compor
ta a matéria que deve ser 
publicada. 

Tudo isso quer dizer que 

ri INDA sobre o obri
gatoriedade do en

sino primário, neste mu
nicípio, recebemos o se
guinte artigo: 

j>ela iqstrucçâo 

publica 

no que os seus filhes se
rão capazes de produzir. 

Neríhum indivíduo, sem 
que seja primeiro profi
cientemente instruído e 

pre lhe deram, pois, em 
todos os pontos de vista 
em que desejamos õbser-
val-a, as suas tradições 
d e — culto centro —cada 

Sob inspirações de a-
cendrado patriotismo e 
anhelos optimistas no fu
turo do Brasil, foi offe-
re:ic!o á Câmara Munici
pal desta cidade, um pro-
jecto, formulado pelo sr. 
Raul Fonseca, illustrado 
e zeloso Director do nos
so grupo escolar. 

Refere-se elle, á obri
gatoriedade do ensino pre
liminar, já imposta pela 
lei estadual n.° 88, de 8 
de Setembro de 1892 e 
decreto n.° 218 de 27 
de Novembro de 1S93. 

Sem pertencer a douta 
edilidade, mas unicamente 

o povo correspondeu rjlena- ;n(]o d e e n c o n t r Q a o q e u 

mente aos nossos esforços 

A religião catholica 
que aqui sempre regis
trou em sua enorme re
lação a maioria de cren
tes dos seus sábios en
sinamentos, teve este 
anno a commemoração da 
«Paixão de Christo» du
ma maneira bastante sa
liente, pois a digna com-
missão a quem esteve 

O nosso programma sem
pre foi esse mesmo—comple
ta e absoluta independência 
no modo de apreciar as 
coisas. 
Jornal desagrilhoadò de 

preconceitos, livre para as 
manifestações de uma opi
nião sempre premeditada pa-* 
ra a defeza dos direitos po
pulares, conseguimos. em 
breve periodo, ver attendi-
das muitas reclarrações jus
tas de que nos fizemos echo. 

Nada mais compensador 
para o jornalista que preza-
a nobreza de !tsua profissão. 

Por essa estrada, pois ca
minharemos sempre vendo 
as suas sinuosidades cada 
vez mais desfeitas pelo apoio 
da opinião publica. 

Nas nossas columpas sem
pre ha espaço para o que 
interessa o município. 

Confortados com a retri
buição desses esforços, sen
timo-nos animados para a 
lueta. certos de que com o 
povo tnumpharemos afinal., 

O Republica^ será f>ois de 
agora em deante publicadojaos 

desejo,, é que o distineto 
educador foi levado a 
contribuir também, com 
uma parcella de real va
lor, em prol da grande 
idéa do aperfeiçoamento do 
nosso povo, pela extinc-
ção do analphabetismo. 

Antes de nos acercar
mos desse problema, e, cer e obrigar o s pais o u 

numa suave digressão a-jt u t o r e s jndolentes, e re-
nalysarmos seus benefi-1 fractarios a obdecerem a 

lei. 
Poucos são, felizmente, 

os que ignoram ser esta 
supposta severidade, o 
caminho do progresso 
não só para o indivíduo, 
como também para o paiz 
a que pertence. 

educado, poderá levar á vez mais se accentuam. 
sociedade sua contribui
ção de honestidade. 

Nos paizes onde a ins-
trucção publica foi aca
riciada, onde se puzeram 
em prática leis que se 
revestiram duma exce 
pcional importância polí
tico-social, tudo progrediu. 

Os municípios' tiveram 
papel saliente e o syste-
m a de educação forçada, 
ícu* comprehendido por 
todos. 

C o m as primeiras ins-
trucções de u m mestre 
consciente e sobretudo pa
triota, as creanças vão 
se estimulando e aperfei
çoando. 

Todo indivíduo media
namente instruído, é um 
elemento são, para o pro
gresso de seu paiz. 

Se o nosso Governo 
prose£*>ir na campanha 
altamente patriótica e hu
mana, ora encetada, de 
extirpar t?ssa gangrena 
social que é o ANALPHA

BETISMO, todos os males 
declinarão. 

Compete, pois, á nos
sa Câmara, não esmore-

ao de Paschoa, ellas são" 
fielmente interpretadas ., 
quer >ela parte, sacerdo-
tal ou pela musical. 

As musicas que, de 
anno em anno, temos a 
oceasião de ouvir, nos 
approximam daquelles 
grandes músicos ituanos 
que como José Mariano, 
Tristão Mariano e Elias^ 
Lobo souberam perpe
tuar a descripção exacta 
das diversas passagens 
da paixão do Redemptor, 
em superiores inspirações 
musicaes que até hoje 

entregue a direcção das j sabemos com grande pra-
festividaies religiosas, ex- zer aprecial-as. 
traordinario esforço em- Desta maneira ouvi

mos, no domingo de Ra-pregou para que a rea-
lisa<£ão do ceftarrífen reli
gioso estivesse no mesmo 
plano daquelles que já 
se eftVctuarãm nos annos 
transactos. 

Também não houve 
esquecimento por parte 
da sra. d, Elina de Pina, 
encarregada de todos an
nos, da realisação impo
nente da significativa Pro-

mos as musicas apro
priadas á bençam das 
palmas, a missa do mes
m o officio, o canto ds 
paixão e os números de 
musica que recordam a 
entrada de Jesus em Je
rusalém ; as matinas e 
missa de 5.a feira que 
nos fizeram rememorar 
u n Gustavo Aranha m e 

cissão dos Passes, cujo • lodioso tenor, o padre 
brilhantismo admirou-se (Luciano com a sua pos-

cios, cumpre-nos enviar 
calorosos applausos, a to
dos quanto, fazendo par
te da nossa Câmara Mu
nicipal, não sé recusaram 
em acceitar e approvar 
unanimemente, tão va
liosa cjuão pratiotica pro
posta. 

A riqueza de um paiz 
está, não nos mineraes 
que o s u b - s o 1 o acaso 
possua, e, muito menos. 
nas bellezas phantasticas 
de uma- topographia sirv 

pela factura dos elégan 
tes altares nas casas que 
se oíiereceram para. tal 
obséquio, do pregador 
que discorreu sobre a 
penosa e rápida vida do 
« H o m e m dos homens » 
neste globo terráqueo, 
como pelo conjuneto mu-

sante voz de baixo, o 
Liborio no seu inimitável 
clarinete, João Narciso 
no respeitável e difficil 
ophycleide e outras tan
tas figuras que seria 
longo enumerarmos. 

O h ! quantas reminis-
cencias ao-iadaveis " nos 

sical e coral, que nos | trazem estas festividades ! 
trouxe á memória pratas Alli na matriz nesses 

***$$&§&*** 

M emtntscenetâs 
craschoa 

da 

Esta tradicional cidade 

recordações daquelles que 
já se foram para o mun
do do além, com a exe
cução harmoniosa e per-* 
feita dos belhssimos «mo-
tettos» do immortal maes
tro José Mariano, e tam
bém do inspirado cântico 
da «Verônica». 

As cerimonias da Se
mana Santa em Ytú, 
executam-se ipsis verbis 

guarda e reproduz fiel- j o ritual, pois desde o 
Jorningose ás'quintas-feiras, 'guiar, mas tio somente mente o titulo que sem- domingo de Ramos até 

dias achava-se então a 
reunião clássica da onpu-
lação abastada e mais 
povo em as suas diver
sas camadas para maior 
brilho do imponente e 
verdadeiro culto christãi 

Não nos podemos fur
tar nestas linhas, de 
recordar o personagem 
importante e respeitaveJ 
do venerando P. Migue* 
Corrêa Pacheco a quês 
sempre devemos a 
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cução bellissima e sunv 
ptuosa das festas da Se
mana Santa. Era ELLE 

quem mais se interessava 
para que esta ceremonia 
se tornasse u m verdadei
ro assombro Q& r a todos 
quanto a assistiam, pois 
que, grande numero de 
famílias de outras cidades 
affluiam para a nossa ve
lha Ytú, afim de apreciar 
o esplendor do cluto ca-
tholieo em o nosso meio. 

Este anno mais uma 
vez admiramos esta tra
dicional funcção religiosa 
executada com o esmero 
que o tempo nos poude 
proporcionar. 

A* Commissão, ao revd. 
P. Eliziario de C. Barros 
e a todos que propu-
gnam pela a execução 
das festas sacras nesta 
nossa terra, o humilde 
rabiscador destas linhas 
apresenta os sinceros pa
rabéns. 

MAOB. 

v ^ 

Conunenfos 

Depois de alguns dias 
em que as horas velozes 
se succediam, deixando 
em cada minuto estam
pada a impressão de uma 
alegria, em cada segun
do a nota indelével de 
uma saudade, a nossa 
velha terra voltou á se
rena monotonia dos pa-
triarchaes seios de Abra-
hão. 

H a muitos annos não 
víamos, durante a Sema
na Santa, tanta cara no
va e bonita. 

O s rapazes cá da 
terra, nas coruscantes 
scintillações de olhares 
ternost e furtivos*, mani
festavam o agradável de
sejo de cahir nas graças 
das gentilissimas hospe
des irrequietas. 

Foi uma semana cheia 
de estonteantes impres
sões. 

Tudo passou! 
A mesma estrada que 

conduziu tanta gente para 
aqui, levou-a de regresso 
certamente mais saudosa 
dos profanos divertimen
tos do qüe 8o lugubre 

drama que ha vinte sé
culos se passou no Cal
vário. 

* 

Os ouvidos dos fre
qüentadores do Parque 
vivem atroados com a 

* 
* * 

Dizem muitos que Ytú 
é uma bananeira que já 
deu cacho. 

E1 uma grande injus
tiça. 
Abaixo publicamos uma 

parodia do bello soneto 
campainha aH collocada' de Luiz Guimarães 
para chamar freguezes 

Emquanto o Monteiro 
mette um dedo no botão, 
o pessoal mette dois no 
ouvido e nem assim evi
ta o incommodo daquel-
la musica infernal. 

Aquillo não chama, a-1 
tropella. 

Visita á casa paterna,— 
trabalho aquelle que vem 
provar de modo frisante 
que, se a velha bawaneira 
já Inão dá banana em 
cacho, dá ao menos es
pirito em penca. 

Eil-a: 

AMOKE CHK MÜBÉÜ 

Io offereço que >to sunetimo p'ro mio amico Syl-
vio Pacheco come produçôda migna solido. 

Come o preso que vorta p'rá, Á gadeta 
Despoi du pore co asgugliambaçô, 
Io ritornê á gasa dá Govefa, 
Migno primiero amore.de' paxô! 

Intrê! I a Goveia #ii pigáno á.mô 
Mi acaregô lá nu gantinho oscuro, 
I o rimorsp ape^a..mio coraçô 
Piore da bariguera aperta ü buro! 

Intô me díce: !*o! Sô indisgraciato, 
Perchê vucê inamora á Basgalina 
Fiolio d'un ̂ ane, masgrazone e ingrato?!" 

N'isto momento, come per inganto, 
Incominciô ná musica divina 
Dos grilo che gantava lá nú ganto! 

FERAI SINFONA. 

Para finalisar: 

Uma gentilissima . se-
nhorita requisitou - me, 
quinta feira santa, os o-
bjectos necessários para 
que o trágico trespasse de 
monsieur Judas tivesse, 
sabbado d'alleluia, a em
polgante enscenação de 
um grande acontecimento. 

Infelizmente nem todos 
os objectos me foram 
entregues pelo motivo 
que ahi vão expostos. 

O Fausto nilo quiz en
tregar as meias porque. 
diz elle, para dia santo 
basta o de sabbado d'al-
leluia. O Américo enten
deu que houve infelicida
de na escolha de sua 
peça de roupa, mesmo 
porque poderia parecer 
que elle foi vjctima de 
algum desastre. O Cassio 
garganteou quçmas suas 

calças não servem para 
outra pessoa, pela largura 
e pelo comprimento. O 
Ro 5si exclamou que a 
sua camisa roxa é a ma
nifestação do que se pas
sa em seu peito quasi 
desilludido. O Alceu e o 
Oscar acham que fazem 
muito rezando um padre 
nosso por alma do Isca-
riotes. O Ouincas não 
attendeu ao pedido por
que os seus collarinhos 
não são de celluloide e 
que não tem culpa da 
lavadeira carregar ás ve
zes um pouco de^nais no 
anil. O Azevedo teve a-
canhaménto. de. mandar a 
gravata porque poderiam 
pensar que era a corda 
para enforcar o Judas. O 
Haraldo não concorreu 
com o alfinete da gra
vata porque sendo o i.° 
de Ytú seria muita vela 

para tão ruim defuncto. 
O dr. Morato negou o 
seu frak porque, sendo 
Zé único, não ficaria com 
que dançar no ̂ baile de 
sabbado. O dr. Caiuby 
não pode dispensar a 
sua bengala porque, alem 
de elegante, é policial. 
O Laláu não quiz dar a 
chatelaine porque veiu 
dos Estados Unidos, que 
se acha em vésperas de 
guerra e não exportará 
outra. O Yoyo Pinho re
cusou-me a carteira de 
couro da Rússia porque 
antes de ai rebentar o 
Judas, essa desgraça já 
havia acontecido para a 
pobre carteira. Seria cho
ver no molhado. O Ser-
vulo respondeu-me que a 
sua carta só no fim do 
anno. O Sinhosinho ficou 
pallido de raiva. O Quin-
zó diz que já não usa 
mais Jicky e que esse 
extracto só serve mesmo 
para misturar com cheiro 
de pólvora. O Totó Nar-
dy não quiz concorrer 
çèfflf a' sua resignada» 
porque isso não é coisa 
que se dê ou que se 
empreste. È* uma coisa 
innata e demais a mais 
a brincadeira teve efifei-
to 'contrario e só por 
tabeliã foi attingil-o. 

K. LlMEPTO. 

Noticiário 
/.° de JVfaio 

A commissão compos
ta dos srs. Antônio Fa
ria de Marins, Isaltino 
Fontoura, Francisco Bor
ges e Oscar Rodrigues 
d*Avila, para promover a 
a commèmoração da fes
ta do trabalho, está em
pregando -esforços para 
que ella tenha o máximo 
brilhantismo. 

Hoje á noite haverá 
á rua da Palma sumptuo-
so bailf* e amanhã.ás 19 
horas, no salão do íris, 
terá logar uma sessão 
cívica commemorativa ia 
grande data. 

O nosso collaborador, 
sr, Marinho Júnior, fará 
uma palestra sobre o as-
sumpto. 

Agradecemos o convi
te que nos foi dirigido. 

Os nossos distinctos ami
gos Haraldo Geribello e dr. 
Luiz Mòrato promoveram 
sabbado d'al!eluia u m gran
dioso baile no salão do Cen
tral Club, cujo edifício tor
nou-se pequeno para conter 
tanta gente. 

O escól da sociedade y-
tuana ali estava presente. 

As damas ostentavam lu
xuosas toilletes, emprestando 
aos salões, feericamente il-
luminado, o aspecto magni-
fico das reuniões aristocrá
ticas. 

A s danças prolongaram-
se até alta madrugada, cada 
vez mais animadas pelos 
sons rigorosamente compas
sados da orchestra Tristão 
| Júnior. 

O serviço de buffet nada 
deixou a desejar. 

Nada menos de vinte e 
cinco senhoritas, nossas gen
tilissimas hospedes, realça
ram o baile com a sua pre
sença e ao que sabemos 
daqui se retiraram grata/nen-
te impressionadas. 

Senj CTÍ] a Santa 

As solemnidade da Se
mana Santa estiveram im
ponentes este anno. 

A commissão encarre
gada pelo sr. vigário da 
parochia de angariar do
nativos e promover as 
cerimonias, desempenhou 
mnito»bem a sua tarefa. 

Quinta-feira , santa ti
vemos oceasião de ouvir 
o magistral sermão do 
Mandato pelo notável o-
r^ior, revmo. padre J. 
M. Natuzzi, que discor
reu sobre « as leis do 
amor». 

A musica do coro es
tava irreprehensivel sob 
a batuta ào inspirado c 
ex'm'o maestro 1 ristão 
Júnior. 

— C u m p r e nos registrar 
também que as cerimo
nias realisadas na egreja 
do Carmo estiveram mui
to boas devido aos esfor 
ços da exma. sra. d. Eli-
na de Pina. 

Çrenjio Jiramaliço 

O espetáculo levado d* 
mingo ultimo no S. Domin-
gor pelo Grêmio Dramático 
Ytuano em nada desmereceu 
dos anteriores. 

N o drama Espectro do 
Passado todos 05 amadores 
portaram-se como' era de 

' esperar-se, isto é, deram aos . 

http://amore.de'
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respectivos papeis a neces
sária naturalidade. 
O conde de S. Marcos 

foi perfeitamente interpreta
do por Adoloho Magalhães, 
principalmente na difficil sce-
na da morte no 2.° acto. 
Infelizmente a dama re

presentou com frieza e não 
esteve uma altiva Margarida 
como era para esperar-se. 
A comedia, já conhecida 

do nosso publico, trouxe a 
platéa em constante hilari-
dade. 
O theatro esteve replecto, 

não se encontrando um ca
marote vazio. 

lida social 
EM VIAGEM 

—Estiveram em Ytú du
rante a Semana Santa, as 
gentis senhoritas; 
—Floripes de Andrade, 

Ruth Martins de Camargo, 
Lavinia de Mattos, Alber-
tina Martins Camargo, Nair 
de Faria Lemos, Marina de 
Mattos, Nancy de Faria Le
mos, Maria Fonseca, Alice 
Branco, Cybelle Pimenta A-
morim, Zica Freitas Garcia, 
Therezinha Flaq^er, Iracema 
Pinto, Branquinha Porto Fla-
quer, Dora Pinto, Iracema 
Portella, Olympia Fonseca; 
Esmeralda Fonseca, Nelia de 
Paula Leite, Alipia de Paula 
Leite, Odilia de Paula Lei
te, Annita Ferraz Sampaio, 
Maria Ferraz Sampaio, Ma
ria do Carmo Freitas Sam
paio, Esther Correia Leite, 
Vicencia Brenha Ribeiro;, e 
as exmas! sras. ds. Ercilia 
Pi: ho de Camargo e hlhos, 
Alice Teixeira Bicudo e fi
lhos, Antoninha de Freitas 
Silva, Thereza Guimarães, 
Carolina Bauer, Erminia re-
res Guimarães e filho, Ma-
riquinha Cardoso, e Victoriá 
Alves Mendes c filhas; os 
srs: dr. Alfredo Bauer e 
familia, Antônio de Paula 
Leite Sobrinho e familia, 
João Rabizza e senhora, E-
paminondas de Oliveira e 
senhora, dr. Joaquim Marra 
e familia, René de Paula 
Leite e senhora, capitão 
Francisco Pereira Filho e fa
milia, Joaquim Pires, João 
R. da Silva, Accacio e Be
nedito de Souza Costa, dr. 
Paulo Xavier, Álvaro Pinto, 
Manoel de Souza Mendes, 
José Bâlduino do Amaral, 
Luiz Gonzaga Bicudo, João 
da Fonseca Bicudoy Dario 
Novaes, dr. Antoninp Ara
nha Pereira, Gastão Bicuda, 
Raul dos Santos, Laiz Mo-
rato Castanho, Augusto Oli
veira Pinto Filho, Evandro 
de Vasconcellos, Jorge Cal
deira, Luiz da Silva Couto, 
GlycerioBarrios Pompe, Deo-
l̂ato Galvão Coimbra, Luiz 
Coimbra Filho, Justino Pi
nheiro, Jorge Carneiro, An-1 

tonio Guimarães Peres, Edu
ardo Mezzacapa, Coryntho 
Pereira de Toledo, Pedro e 
Francisco de Paula Leite, 
dr. Servulo Pacheco e Silva, 
Decio Fonseca, Nelson e 
Noemio *de Faria Lemos, 
maestro Aurélio Prado, ge
neral Antônio Pinto de Al
meida, João Padilha, Ignacio 
e Tony de Paula Leite, Alo-
redo Flaquer Pinto, Aloredo 
Pinto Alves, Luiz Martins 
Camargo, Augusto de Souza 
Freitas, Vilíares de Souza e 
João da Silva Teixeira. 

Regressaram: 
— D e S. Paulo, o sr. Go-

dofredo Fonseca. 
--De Piracicaba, o sr. dr. 

Luiz Morato. 

Viajaram: 
—Para Santos, a senho-

rita Carminha Falcato. 
—Para Capivary, a exma. 

sra, d. Ambrosina Andrade. 

—Regressou de Sorocaba, 
a exma. sra. d. Ernestina 
Vieira Borges, acompanhada 
de sua exma. irmã, a senho-
rita Amélia Fogaça. 

ANNIVERSARIOS 

Conferência 

Tivemos o prazer de re

ceber antes de hontem, a 

visita do sr. dr. Lino Fi-

nocchi que pretende por 

toda esta semana reali

zar nesta cidade uma con

ferência sobre o conflicto 

europeu, promettendo a-

conoanhal-a de projec-

ções luminosas que pro

vam as atrocidades teu-

tonicas. 

A ftoticia dessa confe

rência tem despertado 

vivo interresse em nosso 

meio social. 

Jf Sorocabatja 

Essa via fetfrca reco 

meça os seus abusos. 

Não ha dia em que 

não se registre uma ou 

mais faltas que demons

tram o rdaaamento que 

aii leina. 

Quarta-feira ò trem de 

S. Paulo que aqui chega 

1 ás 10 e 10 vçiu atràzado 

•* e não alcançou em Itai-

cy p que segue para Pi

racicaba. 

Se nesse trem não via

jasse u m medico legista 

da policia, os passagei 

do corrente a graciosa se-
nhorita Lecticia Munaretti, 
filha do nosso amigo, sr. 
Caetano Munaretti. 
— N o mesmo dia o res

peitável cavalheiro, sr. Au 

1 

reliano Aguirre, nosso dis- r o g t e H a m d e p e r m a n e c e r 

tmeto amigo. 
—Completou antes de hon-

tem mais um anno de pre
ciosa existência a respeitá
vel matrona ytuana, exma. 
sra d. Elisa Portella 
—Hontem rizeram annos 

as galantes meninas Lourdes 
e Stella, filhinhas do nosso 
prezado amigo, sr. Oscar de 
Toledo Prado. 
—Festeja hoje o seu an-

nivérsario natalicio, a gentil 
e prendada senhorita Sylvia 
Ralston da Fonseca, estre
mecida filha do nosso caris-" 
simo chefe, sr. Godofredo 
da Fonseca. 

NASCIMENTO 

Ao sr. Abrahão Borsari, 
acreditado negociante desta 
praça, apresentamos os nos
sos sinceros parabéns pelo 
nascimento de mais uma 
galante filhihha que receberá 
no baptismò p nome de 
Benedicta. 

NECROLOGIA 

Na noite de 25 para 26 
do corrente falleceu, nesta 
cidade, contando 86 annos 
de idade, a exma. sra. d. 
Domingas Mootebello, digna 
progenitora do nosso parti
cular amigo, sr. Sylvio Mon-
tebello, co-proprietario da fa
brica de tecidos " Perseve
rança " 

8 horas em Itaicy. 

Todo o conimentario é 

iilutil. 

j{j/dfopfiobia 
Nada menos de 6 pessoas 

for^m rrordidas esta semana, 
nesta (jiplade, por cães dam-
nados. 
Todas ellas seguiram para 

S. Paulo, afim de submetter 
a tratamcnV) no Instituto 
Pasteur. 

J>arqai 
A1 Protêa levou quinta-

feira, diminuta concurrencia 
ao Parque e isso porque a 
empreza elevou as entradas 
a um mil reis. 
Protêa é uma fita depura 

phantasia ou de velha rea
lidade e, portanto, não me
recia as honras de uma ele
vação de preços. 

^esia de S. Tjenedicto 

Está.-se realisando com 

grande pompa a festa de 

S. Benedicto. 

O triduf) foi grande

mente concorrido. * 

Hoje ás 17 horas sa-

hirá a procissão que per

correrá a rua de St. Cruz 

até a rua 13 de Maio, a 

de St. Rita até a rua de 

S. Francisco, pregando á 

Os nossos sentimentos de entrada u m revdmo. pa-
pezar. dre jesuita. 

Circo Jfnjericano 
Devia ter estreado hontem, 

em bello pavilhão armado no 
largo de S. Francisco, a 
companhia eqüestre dirigida 
pelo velhb e conhecido ar
tista Galdino Pinto. 
Alem de outros artistas 

de merecimento veiu o espi-
rituoso palhaço Alcebiades 
Pereira, o que garante o su
cesso da companhia. 
Para hoje está annunciado 

variadissimo espetáculo que 
terminará com a applaudida 
pantomima Os Irmãos Joga-
dores, em que Alcibiades 
tem um optinio papel. 

Revisão de ju ados 

Amanhã terá logar a 

revisão provisória do cor

po de jurados desta co

marca. 

N o di§ 6 do corrente 

proceder-se-á á revisão 

definitiva. 

jTrjnuncios 

Chamamos a. attenção 

dos eleitores para o an-

nuncio que sahe hoje na 

nossa 4.a pagina, referen

te á venda de sete casas 

nesta cidade e de terras 

no áoairro de Apotribú. 

O s pretendentes pode

rão procurar os advoga

dos dr. Arcilio Borges e 

Affonso Borges, incumbi 

dos de qualquer transação. 

—Publicaremos no pró

ximo numero u m annun-

cio do sr João Bolognesi. 

Cartas abertas 

Infelizmente não pode

mos inaugurar hoje a 

nossa nova secção CAR

TAS ABERTAS, em 
que trataremos de assum-

ptos leves, como sejam: 

moda, conselhos úteis, 

sociaes, notas de arte, etc. 

O s leitores hão de 

desculpar nos essa falta 

involuntária. 

Sr. Redactor. 

Notamos após a Se

mana Santa, alguns sym-

ptomas de apathia, com 

particularidade entre al

guns rapazes da nossa 

je%messe dor^ée, e como 

estamos muito curiosas, 

vimos por intermédio de 

vosso'jornal fazer as in

discretas perguntas: 

Porque será? 

Q u e o dii Ostiano no 

ultimo scríffê não quiz 

por em pratica as suas 

decantadas theorias? 

Que o Alceu já não 

levanta sua basta cabel-

Ieira ? 
Que o Quincas protes

tou não ̂ promover mais 

festinkas ? 

Que o Cassio gargan-

teou tanto na soirée? se

ria alguma nova con

quista ? 

Que o Haraldo diz que 

ha mais de 50 annos não 

assiste uma soirêe com 

coxinkas de gallinha? 

Q u e 0 Yoyo não foi 

ao Club? 

Q u e o Fausto diz ter-

se divertido tanto na Se

mana Santa? teria mesmo? 

Que o ícabello do Os*% 

car já não arrepia? 

Q u e o Azevedo no 

Club esteve muito jururúr 

Q u e o Sinhosinho já 

não se smartiza mais ? 

será de saudades? 

Que o Rossi não es* 

treou o frack? seria por

que não ggggegou ? 

Q u e o Lalaú dançou 

pouco? seria pela gor

dura? 

Que o Américo está 

muito endefluxado ?' 

Que o Paulo Galvão 

escondia no Club o seu 

pesinho com tanta ava

reza ? 

Que o T. Nardy ti

vesse levado tanto a se

rio a sua inconcebível re

signação a ponto de... não 

ir ao soitée} 

Que o dr. Morato não 

quiz por e m execução na 

soitée, os seus famosos 

passos dejocotó? ou onc-

step? 

Esperando ser atten-

didas teremos immenso 

prazer e m gastar 100 rs. 

pára comprar o Republi

ca. Antecipamos sinceros 

agradecimentos. 

As amiguinhas 

DORA E CORA. 

J| indahojeporfal 
ia de espaço nao 

podemos publicar a 
tjossa secção Matn 
taiulo, pelo que pe 
dinjos desculpas aos 
srs. charadistas. 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ" 

Praça Padre Miguel\ 2~Ytú 

m ^ mm mm mM 
m 

Chalet Avenida * 

m. 

^ õ que njais sorte tenj veq~ /^ 
St*; 

Nestas officinas recentemente momadas com matériaes e machi-

nismos novos, executãrúj-se com perfeição e brevidade, todo* e quaes-

tjuer serviços graphicoâ. Especialidade em trabalhos cornmerciaes, 

raes como: TalOes, Facturas, Pape para cartas, Enveloppes, Contas* 

asfignadas/ Notas da consignaco, Duplicatas para carbono. Formulas 

para requerimentos na Collectoria Federal» XJârtOes, Memoran*iun&, 

iiotulos, etc, etc, 

dido ijesta cidade. Jsso jus- * — 
fifica a grande freguesia 
que possue e a confiança 

f̂v; que o publico 

I 
l/je dispeqsa. ^ 

Ãt£ 
Extraordinária loteria d e S. Paulo 

lOOeontos por 2fOOO! 

— Extracção a 11 de Maio — 

5*5 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

Wardy & Coiup. 

Rua do Commerçio, 121-A. 
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Di. jÇrci/ioSoPges 

Affonso Borges 
ADVOGADOS 
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raça Fadre Miguel, 10 

YTÜ 

LEOBALDO FONSECA - l.o TwtolHtto 

RUA DIREITA, 22Í=ITU' 

> Calçado união 
Si ei dos ca íçados 

^ ^ 
O mais durável, 

o mai* elegante, 
o mais eoiii Kiiodo. 

(ttiegou novo sortimení^ „ t, 

o que hã de ohii 

Única depositaria: 

CASA JOSEPMIXA 
R u a do Couiuiercio., II© 11IS6 

Jinta Sousa 

E' a melhor $j,ra mar
car roupa 

Deposito na < Pharmacia 
' Souza* a rua do Com-
\ mercio, num. 115 Ytú 

Maleita — CURAI N-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de MANAUS 
Deposito ; 

Souza &. Cia 
Rua. do Commerçio, 115 

Inio li 

PROFESSORA 

Uma garrafa de leite, 12 
ovos, uma lib.a de assucar 
em calda grossa 
Batem-se bem os ovos, 

junta-se o leite e continua 
a bater. Mistura-se a calda 
bem quente com cs ovos 
e o leite. Ferve-se bem e 
põe-se em compoteiras. 

Praxedes. 

Vendas vantajosas 

Vendem se 2 casas na vilta 
Padre Bento, uma rja rua 
do Commerçio, rj. S; 5 na 
rua da Candelária sob os tjs* 
G, 8, e 10 e uma na rua de 
Santa %ita n. 2 bem como 2 
Içioslçes, seqdo um na rua 

J)ireita e outre na rua do Com 
íTjerao, benj como 30 alqueires 
de terras e maltas rjo togar 
denominado Fumlilo, no 
bairro do JTpotribú. 

Informações no eseriptoriu» 
dosr.dr. Areilio ISorgas 
e AtTonso Borges. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


